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Este estudo in vitro avaliou a capacidade de aspiração de 4 sistemas injetores para anestesia local 
em Odontologia: seringa Carpule com aspiração, seringa Carpule auto-aspirante e sistemas de 
injeção controlada Morpheus e The Wand. Os 3 primeiros sistemas foram avaliados com 2 marcas 
comerciais de agulha longa e 2 de agulha curta, com distintas espessuras de parede; o The Wand 
foi avaliado com 1 marca de agulha curta. Também foram avaliados tubetes de plástico e de vidro. 
A avaliação foi feita em um sistema fechado, contendo sangue de boi com EDTA, com pressão 
controlada, sendo fixada as pressões de 0, 4 e 80mmHg. Foram feitas aspirações a cada terço do 
tubete.Todas as avaliações foram feitas em triplicata. Os resultados foram avaliados pelo teste Chi-
quadrado e aderência. Resultados: De 2103 aspirações, 109 falharam (5,2%). As falhas de 
aspiração não foram influenciadas pelo tipo de tubete, terço e número de aspirações (p>0,05). A 
pressão maior resultou em menor falha de aspiração (p<0,05); agulhas curtas 30G levaram a maior 
falha de aspiração (p<0,05), especialmente para a marca com maior espessura de parede. Dos 3 
sistemas comparados com as mesmas agulhas, a ordem do mais eficaz para o menos eficaz foi: 
seringa com aspiração, Morpheus e seringa auto-aspirante (p<0,05). Conclui-se que o lúmen 
interno da agulha, o tipo de sistema injetor e a pressão dentro do vaso sangüíneo podem afetar a 
aspiração. 
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